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Título  

Padronização da Coleta de Dados entre Projetos de Responsabilidade Social 

da Beneficência Portuguesa de São Paulo por meio das Fichas de Captação de 

Informações 

 

Introdução  

 A Beneficência Portuguesa de São Paulo (BP) atua no PROADI-SUS e em 

projetos filantrópicos como o PRONAS/PCD, exigindo padronização na coleta 

de informações. O desafio foi combinar fontes e conceitos entre projetos, 

incorporando variáveis institucionais e de equidade de gênero, raça e outras 

características demográficas. 

 

Objetivos  

 

Padronizar regras e conceitos para a coleta de dados que possibilitem 

responder demandas dos projetos e garantir a qualidade da informação 

captada das ações da instituição. 

 

Metodologia  

 

A metodologia de construção das fichas baseou-se nas diretrizes da Portaria 

GM/MS nº 230/2023 e da Nota Técnica nº 2/2023, com foco na 

interseccionalidade e na justiça social e nas áreas temáticas dos projetos 

PROADI-SUS. As fichas foram organizadas em Gestão, Capacitação, 

Assistencial, Participante e Equipe de Pesquisa, Avaliação de Tecnologia em 

Saúde (ATS) e Produção Técnica, possibilitando registro estruturado de dados 



sobre projetos, instituições e participantes. Campos sobre gênero, raça/cor, 

orientação sexual, escolaridade e deficiência garantem visibilidade das 

diversidades e desigualdades. 

 

Resultados  

 

 O principal resultado foi a elaboração de um guia com informações mínimas 

padronizadas a serem captadas, que orienta a construção das ferramentas de 

coleta dos projetos. A estruturação dos dados tornou o processamento mais 

ágil e seguro, viabilizando sua integração em um banco central. Isso possibilita 

análises sobre perfil sociodemográfico, dispersão de participantes e 

características das atividades, além de apoiar o cumprimento da LGPD, assim 

respondendo a demandas da instituição de forma oportuna e segura tanto no 

acompanhamento do projeto quanto do cumprimento das normativas. 

 

Conclusões/Considerações Finais 

 

As fichas representam um avanço metodológico na execução dos projetos, 

promovendo coleta estruturada, análise oportuna e monitoramento de ações. A 

padronização aprimorou a qualidade dos dados, ampliou a transparência e 

 

fortaleceu a gestão, contribuindo para a identificação de vulnerabilidades e 

para a efetividade das iniciativas institucionais. 

Palavras-chave: padronização de dados; responsabilidade social; 

interseccionalidade; equidade de gênero e raça; lgpd; monitoramento e 

avaliação;. 

 


